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"C-,.,-!, 
mm nossos assisrnantos,: os capellães, como que avulsos, sirvam xando de existir o sentimento de rol:- possam receber a instrucção religiosa

ÍSia-nriis acham-se incidas, somente para ter o nome no quadro. i giosidade, nunca poderá concorrer para e o pão da palavra de Deos, ministrado

iLdicto do as manto satisfazer. Estamos certos que nenhum «Ios ca- ! suffocar esse scutiirento; ap contrario, pelo capellão.

D APÓSTOLO

Rio, 5 de Dezembro de 1884.

Os soldados e a religião

Se é louvável o governo preencher,
como tem feito, os claros do corpo

ccclesiastico do exercito, e por ser cs-

crupuloso raesmo sobre a nomeação dos

sacerdotes, c por isso mereça nossos

pellàes, zelosos e cumpridores de sous
deveres, estará sati-feito com este modo
de proceder do governo.

Os capellães no exercito devem ter
uma vida pratica cumprindo seus de-
veres e fazendo que os soldados cum-

prara os seus.
Se a influencia religiosa é indispen-

savel na sociedade em geral, na familia
e mesmo no indivíduo, o é de uin modo
e. pecial nos corpos militares.

A religião desperta a consciência e
impõe a moralidade, e quanto mais

deve procurar aiigmental o, aperíei-1 Pelo ensino do capellão o soldado

coal-o, e que se torne cada vez. mais comprehetiderá seus deveres para a

[nteuso. : patria.parâ Deos e para a sociedade em

üma vez que cada corpo ou batalhão geral; pelo ensino do Evangelho, pelo

do exercito tem seu capellão, somos de dever que tem de observar os manda-

opinião que o governo deve exigir e dar mentos da Egreja, sentirá com mais

suas ordens para que não só celebrem intensidade o fogo do patriotismo, e

todos os domingos para os soldados, I será mais dedicado á causa publica.

raas preguem, instruam e não deixem No cumprimento de deveres, na de-

de cumprir seus deveres nos hospitaes.'dicaçno, na obediência e disciplina,

elogios, entretanto desmerece da con-

sideração publica pelo modo por que,
desprezando a instrucção do soldado, consciencioso e moralisado é o exercito,

embrutece-o, privándo-o das noções re-

ligiosas e não permittindo que elle

cumpra os deveres de catholico.
Não é de boa administração o modo

por que o nosso governo considera os

negócios ecclesiasticos com referencia
ao exercito, e nem podemos explicar

que elle, comprehendendo a necessi-
dade da religião no exercito como o

unico movei á disciplina, á ordem, não

orden.. que os soldados não só ouçam
missa aos domingos, como que cum-

pram a communhão pascoal.
Vemos e não explicamos que se tendo

um corpo ecclesiastico no exercito e o

qual deve ter uma missão, uão se pro-
cure realizai a.

Se é vordade que em muitos quartéis
não existem capellas onde se possam
exercer os actos da religião, não nos
faltam, entretanto, egrejas onde pos-
saco ouvir missa aos domingos os bata-
Ihões, em cujos quartéis não tem ca-

pellas.
Náo è de boa politica e nem de boa

administração que os soldados não pra-
tiquem os deveres religiosos e nem que

o soldado, tanto mais é resignado,
adstricto á disciplina, cumpridor de
seus deveres, votado ao sacrifício e pa-
triota.

A religião só poderá ter predomínio
real sobre as paixões e nos guiar sem
reluetancia de nossa parte no caminho
dos deveres, da honra e mesmo do
sacrifício.

Não será a força bruta que nos su-

jeite á obediência.
Sem o ensino e as praticas da religião

o homem não passará de fera domesti-
cada, cujos instinetos ferozes nunca

serão de todo suffocados.
A consciência do dever no soldado è

tudo.
O soldado, como todo o homem, não

deve somente ter a instrucção; deve ter

o coração bem formado, o que só se

conseguirá mediante o ensino religioso.

As bibliothecas não são bastantes,

não só porque, pela simples leitura iqgcj

s. fôrma o coração, como porque nem

todos sabem ler.
O governo deve saber que ao soldado,

quer na-guerra, quer na paz, não dei

FOLHETIM

COUSA COMPLETA... SO NA OIÍTRA VIDA
Dialogo enlre a juventude é a velhice

O governo, por sua parte, deve faci
litar esses meios.

Como dissemos, se não ha capella em
alguns dos nossos quartéis, determine
o governo uma egreja onde o capellão
diga missa de obrigação para os solda-
dos, e.que estes assistam e ouçam a
instrucção, que deve ser tamnem obi i-

gada.
Esses capellães em theoria não satis-

'azem o fim da instituição.
Isso é claro e o governo não pôde

ignorar. E' preciso que o soldado com-

preheuda que não é machina, raas um
h.mem consciencioso que conhece seus
deveres, e que sob a influencia da reli-

giTo sinta o amor da pátria, e o dever
de obedecer e de ser leal.

Se o soldado uão tem o dever de pra-
ticar a religião e o capellão a obriga-

ção de ensinar, pregar, dar exemplo
e ministrar aquelles todos os soecor-
ros espirituaes, para que então servi-
rão estes ? para encher o quadro ?

Não é digno de um governo patriota
e catholico qne os soldados sejam pri
vados da vida espiritual, não possam
observar os mandamentos da lei de
D .os e que, qual um outro irracional,
sejam reduzidos á condição de uma
machina, de um instrumento, e não

nào temerá o castigo, mas ouvirá só-
mente a voz de sua consciência, e sob
sua influencia encarará com calma e
cora resignação o sacrifício, mesmo o
da vida, pela pátria, pelo bem publico.

A historia de todos os tempos nos
mostra quanto a religião dá força e
coragem ao soldado, e quanto ella os
mpelle conscienciosamente ao cum-

pri mento dos deveres. São e foram sem-

pre os soldados religiosos os mais co-
rajosos, os mais bravos e os mais
heróes.

E\ pois, de grande vantagem para
a pátria e para os corpos militares,

que o governo facilite os meios para
que os capellães não só digam missa,
mas preguem e instruam os soldados
nos princípios da religião e nos deveres

que ella lhes impõe como soldados.

POR

FERNAN CABALLERO

DIALOGO TERCEIRO
O SOCHANTRB DA ALDEIA

(Continuação do n. 137)

• — Muitas vezes, quando eu entrava naquel-
le pacifico asylo, continuou a narradora, tica-
va parada & entrada da porta. Apparecia-rae
aquella casa tão assolada; sua dona quo ama-
velmeute vi ih . ao meu encontro ; D. Gil ?en-
tado ao pó-le pequena meza, encostado quanto
lhe permittia sen enorme abdômen; havia na
meza üma garrafa, em sua mão um copo <ie
vinho qne levantava parece que para saudar-
me com sua cara de paschoa, bocca ri.onlia;
a velha tia Tíuèa, sua criada, no patco, eslro.
f?ava ao sol o almolariz, quo brilhava como
ouro: o gato dormindo ern uma cadeira baixa,
tào certo de não ser enxotado, pois naquella
mansão do almas boas, cercada de flores, nau
«avia n nhtima espécie de hostilidade, nao
tmba entrada nenhuma crueldade. Eâtó qua-

,1,() do familia. tão alegre e pacifico, completo
nã menores circumstancias tinha o gracioso
nal» a grafica minuciosidade de um quadro
ní.beíio mas voltando.se o rosto para-o

: èo em cuja resplandecente e perfumada
mosphera formavam os cyprestes, as laran-

íelíS e as flores corao um fundo no meio do
fu ai áe destacava a capella com sua alarapada
?o.tir uaraente acesa defronte da ant.ga e mi-
S,%Timagem que ornavam os ex votos dos
tei como insígnias da sua misericórdia,
recordações de suas mercês, formava este con-
So outro mjajlrò exelusi.vara^ m nd 

f
nal, cheio de brilho e pue.m
e espiritualismo.

Perguntou o conde:

de religiosidade

__$_£ ,e toíi enca-aH-m oom o,_olhos
dè V M-rce o casebre e pateodo snc.istao ?
d°._-E,.Ue a ge..-. coita. -«m.• •¦£• «

FOLHINHA CATHOLICA

Dezembro
Sext. (Jejum). S. Sabba, abb.; S. Cria-
pina, m. : os SS. Júlio, Potamia, Felix,
Grato e mais sete mm.; S. Basso, b rn, ;
S. Dalmacio, b. m.; S Pelino, b.: S. Anas-
tacio, m. . S. Nicecio, b. ; S. João, thaa-
má.úrgp. b.
&.W.; (Jejum). S. Nicoláo. b.; as SS. Dyo-
nisia, Dativa. Leoncia, TVrcio, Emiliano,
medico, e Bonifácio, mm.; S. Majorico,m.;,
S. Polichronio, presb. e m ; S. Asella, y.

6.

que alli reuni, escolherei aquellas quesere-
ferem aos objectos da natureza de que tenho
faltado.

Los cipresps de tu huerta
Estáu vestidos de luto.

es porquo no tienen flores
Que ofrecerte por tributo.

El naranjo de tn palio
Guando te acercas á él,
Se desprende de sus flores

te Ias echa á Ios pies.
Tus colchones son azabares
Ytus sãbanas mosquetas,
Tus almohadas jazrai-.es,

tú, rosa que te acuestas.

« Seja franco, conde, continuou a marqueza,
^;'EriUeageu«^^.ú&tüitíècandòpor podem-se achar imagens mais suaves, poeti-

pessoas de socie ^gS o cas, do que as que ha nestas quadras ? »; _
!„eu excellente ,u,|,^\,r?^^sírconcor- - Sim, respondeu o conde, e ate considero
bom senso o a ?fMf ¦.g^°'Vi,lvdescripção, e como usuroação que se fizessem para alguma
dando que seja exaaa a 

togca e copara a marqueza de
qne eu não tenho visões como o í,v^TO ™ j \ {,Jn Tr,tl,mns ,in nosso soenantre. oue me

• ... n-.nçí. acerca do espirito religioso.
C0,1_ 

límbem ib Ios encantos da natureza.
mas-também sopie_^ ^m«eüs sentimentos reciam

; u i_i u\j* »»«.«* wv ___¦__•¦-_.-.--.-. ---E , __ f,,

fallei, um anjo de cinco annos, uma bolinha
morena, de olhos negros e dentinhos que pa-

neve vista ao sol. Mas sua mulher
;• ineipio do seu casa-

que pensava que um
gnns peccadinhos de

erdade eram veniaes,

belleza da exterior-uiiif j

marido e uma moca que os servia, de pós e
pernas descalças, e boba em gráo superlativo,
o seguinte colloquio il licito.

« — Petrolilla, como és má !
«Ao que esta respondeu cora admirável

opportunidade e especial chiste :
« __ Não, V. Mercê é que é máo !...
« Ambos começaram a rir era coro.
« Desde aquelle dia, cora refinada pruden-

cia e hábil previsão, a sacristã despedio a
moça, sahindo esta Agar da casa do Patriar-
cha, felizmente levando nos braços, não um
Ismael, sim uma cabaça cora pão, com que a
ciosa esposa suavisou aquelle acto de policia
matrimonial.

k Depois a acautelada sacristã, com má
vontade de D. Gil, escolheu uma velha he-
durida para os servir. Disfarçado assim, com
o nome de Tinea, o anjo da paz entrou naquel-
Ia casa, cTonde nunca mais sahio.

« Um dos muitos gostos que tinha D. Gil,
era fumar era ura velho e ridículo caximbo.
Tendo eu vindo a Sevilha uma vez, mandei-
lhe um mais decente ; por este motivo me es-
creveu esta carta, que é uraa das que attrahio
a attenção de V. Merco, e que guardo como
precioso modelo, specimen, como dizem os
inglezes.

« Veja, conde, esta letra graúda, redonda
como seu dono, esses floreios semi-tropegos
como a mão que os traçou, e a assignatura,
que na opinião delle o collocaya na cathegoria
de expedito callistrapl-o: atravez da ostenta-
ção do estylo, observe V. Merco o cunho de
singella bondade, a combinação de altivez e
alegre natural que o caracterísa. »

(Continúa\
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TELEGRAMMAS
Oorityba, á de Dezembro.
Suas Altezas assistiram ao Te-Deum paio an-

niversarionaialieio de S M. o Imperador e a
diatrilmicão dos prêmios a diversos expootores
na sala do museu, orando o senador Correia.

Houve cortejo e felicitações.
— 3 de Dezembro.
Suas Altezas visitaram o hospital do cari-

dade, as fabricas de moveis, do torneiro, de
barricas e de herva-raate Amanha visitarão
a? colônias. ,

O Sr. conde d'Eü assistio hoje de manha,
durante tres horas, a manobras o exercícios,
feitos pelo 2" regimento de artilharia.

2 de Dezembro.

Por occasião da questão Ghristie ahi padre Nunes, Vigário Loandro, padre
seram-se custosos trabalhos o a im Valentim,.padre Figueiredo padro Pi-
ousa escadaria que hoje se vê. nheiro, vieram da corto a convite dc

¦w. lo-se v «ominim- S. Es. tivriia deteve se algum tem- Sr. Bispo para ajudar no trabalho do
do-se na carreia na noa conversar comas pessoas presen- condssionario o Rvm. Vigário Geral,
respeito próprios da tes com tud.a a affobilidado,o u admi-Conego» Amonra.M.,hna. DoarteSilva,apeitu, ,yi y .,:...,. „«„««0,wo n,.n d0 adro.daI Amador, Monsenhor Nuno-», Vigário

E' assim que S. Ex. Rvma. no sou
inenii<invol ypln tom chrismadü Quasi fiZ6ic « ¦ •¦ ••-¦ , .

20Ü0 notas te ul" todas, as que lèm mensa escadaria qne hoje se vê. nheiro, vuiram da corte a convite do
uso deScontosado-sè o coÍmüu-1 S. B*, Rvma deteve se algum tem- Sr. ttepo para ajudar no.trabalho do

gado, apresentando-
maior ordem c resp... , ... ,
occasião. E apezar d.; tudo isso o Sr. rar o lindo panoran a q»°¦•¦¦¦• 

pequena capella se vo aoseniol.iuo peia

/ tecife,

Falleceu hoje Manoel Joaquim Ferreira Es-
leves, conhecido por Bode, que foi hontem
ferido no contlicto travado na freguezia de
S José. Era conservador e achava se ffrçali-
sando a eleição por parte do Dr. Manoel for-
tella Era homem ardente em lutas eleitoraes.

0 Dr José Mariano lecebeu hontem lusigiii-
ficante ferimento na mão, e seu cochoiro jfoi
também ferido.

\ ordem publica não tem sofindo alteração
depois do conflicto de hontem. No interior
correu tudo em paz, segundo noticias ate
agora recebidas.

Pernambuco, 2 de Dezembro.
Nas eleições que se effecturam aqui foram

eleitos: pelo 
~» districto o Sr. Segisroundo

Gonçalves, e pelo 4o districto o Sr. Joaquim
'o 

Dr Joaquim Nabuco teve14'.5 votos. 4 era
separado. O Dr Portella 743 votos, 2 em se-
tarado. _ . ,* Foi também eleito o Sr. Lpaminoodas.

Entram era 2" escrutiaio os Srs. Godoy e Ai-
coforado.

Pelotas, 2 de Dezembro.
Em homenagem ao anniversario natalicio de

S M. o Imperador, acabada ser íristaliaaa
cóm «rande solemnidade a Sociedade Golonisa-
dora^Pelotense, sob a presi lencia do barão do
Arroio Grande. . ,.

Assistiram ao acto o conselheiro .,ose Julio,
o Bispo diocesano, senador Silveira Martins e
outros cidadãos que vieram hoje inaugurar a
f-rro-via do Rio-Grande a Baíié e a linha tele-
graphica desta cidade a D. Pednto.

Paris, \ de Dezembro.
0 governo francez mandou reforços de tro-

pas ao general Miot. commandante chefe das
tropas francezas era operações em Mada
D _'O* presidente do conselho de ministros,
Sr Jules Ferry, noticiou a todas as potências
que o cholerà-morbus tinha desapparecido
completamente de toda a r rança.

— 3 de Dez ma bro.
A câmara dos deputados votón uma dispo-

siçao de lei, concernente ao modo de eleição
do senado, estabelecendo a eleição dos sen:»-
dores pelo suffragio universal. A câmara,
assim procedendo, foi de encontro ás opiniões
do ministério, que seoppuuha á approvação
do artigo.

Washington, 2 de Dezembro.
Effectuòu-se a abertura do conftresso dos

Estados-Unidos. A mens-»gera presidencial tra-
Ude negócios de interesse local, assegura qne
o paiz se conserva em excellèntes relações
com todas as potências e. fadando da questão
de numerário, aconselha que seja suspensa
por emquanto a cunhagem das moedas de
prata. . .,

Também pede que sejam suppnmidos os im-
pontos indirectos que ainda estão em vigor,
salvo os que se cobram sobre as bebidas espi-
rituosas. .

(Do Jornal do Commercio.)

•Jispo nunca deixa de antes do Chrisuia
fazer uma instiucção ao povo, mos-
trandolheas qualidades do quem vem
receber o Chrisma, como explicando
sua necessidade na vida do christão.

Sentimos prazer em, dando estas uo-
ficias, louvar o povo daquella íregue
zia, que ouvindo o obedecendo a voz do
Pastor exemplar, sabe observar ores
peito e ordem na egreja; na recepção
do Sacramento do Chrisnaa, como con-
ti nuamente tem dado prova, tendo to-
dos se confessado.

Outro tanto, porém, não podemos
dizer sobre o quc ultimamente, segim-
do nos consta, suecedeu no Chrisma
das matrizes do Sacramento e da Gá-
vea, onde além da confusão, atropella-
mento da parte dos chrismados. não
-foram poucos os que sem a necessária
preparação da confissão foram receber
o Sacramento do Chrisma

formosa bahia do Rio de .Janeiro
Lembrou S. Ex. Rvma. ter alli vindo

talvez a (inocenta annos, quaudo bem
crianga.com uma família talvez a cum
prir alguma pro mossa.

Como algumas pessoas pedissem a
S. Ex. Rvma. quo administrasse o Sa-
cramento da Confirmação, o Sr. Bispo

de Santa Anna da corte. iNesie nu.
mero de confissões entram as muitas
da casa do detenção e do hospital de
S. .loão.

Chegando S. Ex. Rvma. á Jurujuba,
dirigio-se logo para a matriz, sendo
recebido pelo Rvur. Vigário padro Ve-
nancio, que sorprendido com a noti-
cia, sábio ao encontro do Sr. Bispo.i

de boa vontade accedeu ao pedido que Majs SOrpreudido ficou quando o Sr,
lhe faziam ; e parameritàdo de pluvial ^isp0 foz semir que queria dar-lhe esta
e mitra pregou sobre este Sacramento, pr0va de estima. Depois da àspersao
insistindo, como de costume, sobre as na nor^a <}a effrcja, S. Ex. encamr
di>pnsicõesque deve trazer quem vem
recebei o. Depois da pratica chrismou
a 8 pessoas

Findo o Chrisma, S. Ex. Rvma. can-
tou tros vezes com todos os sacerdotes
presentes o Bemclilo e louvado seja o
santissimo sSacramc nio, etc, fazeudo
depois a visita dá capella, sacristia,"consistorio, altar, não examinando os

Houve uma tal balburdia e profana-
cão, que o próprio Exm. Sr. Internun-
cio vio-se obrigado a suspender • o |
Chrisma e dizer : não chrismo mais,
voltando-se de pé para o altar.

Nesta falta de ordem e respeito vio-
so a confirmação do que disse um dia
o Sr. Bispo do Pará, dirigindo se ao
Sr. Bispo Diocesano, por occasião de
ter uma vez chrismado nesta corte :
Sr. Bispo, não chrismarei mais aqui.

Registrando, hoje, esta pequena uo-
ticia sobre a visita pastoral do Exm. e
Rvm. Sr. Bispo Diocesano, na Legue-
zia mencionada, sentimos verdadeiro
júbilo não só por prestar uma inequi-
voca homenagem ao Bispo caridoso,
até ao sacrifício, exemplar e verdadei-
ramente apostólico, como escrever uma
das mais bellas paginas que a historia
possa registrar da administração epis-
copai de D. Pedro Maria de Lacerda. ;

Pelo modo por que o Sr. Bispo, pri
vando-se dos commodos, dando se pes-
soalmente ao árduo trabalho de pre-
òâra^ão de papeis de casamentos,
despachando o expediente; examinando
intrincados casos de consciência, pré-
sando continuamente e nunca se mos-
trando enfadado, desempenha os deve-
res de uma visita pastoral, poderemos
julgar do que foram as loiuas, incom-
modas e pesadas visitas de outr'ora em
algumas freguezias da província do
Rio de Janeiro e na província do Es-
pirito-Santo, cujos trabalhos nunca pu-
deram ser publicados.

SEGOiO NOTICIOSA

O Exm. c Rvm. Sr.liispo Diocesano.
— Durante a visita episcopal do Sr.
Bispo Diocesano, na freguezia de S. João
Baptista, em Nictheroy, na qual tem
decorrido quasi um mez, grandes sao os
fruetos produzidos quer para a Egreja.
quer para a sociedade, durante esses
dias de graças, como admirável e con-
soladora é esta occasião para o desen-
volvimento do zelo, dedicação e sacri-
ficios de S. Ex. Rvma. pela salvação de
seu rebanho.

Já não fallando nos numerosos casa-
mentos de amancebados, nas innume-
ras confissões, nas continuas prédicas.
queremos somente mencionar os quasi
2,000 chrismas, que alli se têm admi
nistrado com grande proveito para
todos.

S. Ex. Rvma. com um zelo próprio
dos Apóstolos e com a mais exemplar
prudência tem conseguido, senão tudo,
^e-ffienos-o-qrue se pôde esperar para o
brilhantismo da religião e digna re-
cepeão do Sacramento do Chrisma.

Visita pastoral em Nictheroy.—
Eis a continuação da visita pastoral de
S. Ex. Rvma. 

"o 
Sr. Bispo Diocesano :

21 de Novembro (segunda-feira). -
Eram 8 horas quando S. Ex. Rvma ,
acompanhado dos Rvds. Conego Aure-
liano. padre Eduardo e subdiaoano Al-
ves. dirigio-so em sege seguido de suas
ordnnancas para a fortaleza da ilha da
Boa-Viagem.

0 commandante esperava S. Ex
Rvma. na praia fronteira no continen-
ie, e ligada á ilha por uma ponte.

Aguardavam a chegada do Sr. Bispo
os Rvds. Conego Gouvêa, padre Cruz.
a familia do commandante e algumas
outras, entre as quaes a do Exm. Sr.
senador Jaguaribe.

Dirigindo-se para a capella de Nossa
Senhora a qne dá nome á ilha e forte,
ahi S. Ex. Rvma. celebrou o santo sa
criíicio, acolytado pelos Rvms. Conegos
(íoiivèa, Aureliano esubdiacono Alves.
Durante a missa os Rvds. padre Cruz e
Eduardo cantaram o Ave MarisSlelta,
Lauda Sion Sahatorem, e no fim da
missa as Ladainhas de Nossa Senhora
Depois da missa dignou-seS. Ex. Rvma.
aceitar o café que lhe offerecera o Sr.
commandante e a seu convite percorreu
a fortaleza. .

t\'o mastro principal estava içada a
bandeira nacional Esta fortaleza acha-
se hoje desarmada, e a sua guarniçao
compõe se, além do commandante, de
quatro praças que cuidam unicamente
de sua conservação.

paramentos por estarem todos arreca-
dados na ilha das Cobras. Esta capella
não funcciona actualmente ; entretanto
acha se. limpa e bem asseiada, graças
ao zelo o dedicação da senhora do Sr.
commandante. informaram a S. Ex,
Rvma. que ahi todos os sabbados re-
zam o Terço de Nossa Seuhora.

Ao retirar-se, agradeceu S. ¦ Ex.
Rvma. ao Sr. commandante e á sua
Exma. familia tantas provas de consi-
deracão e respeito dispensadas á sua
pessoa e acompanhado de todas as pes
soas presentes embarcou com sua co-
mitiva em uma canoa de voga com
direcção á Jurujuba.

Foí uma verdadeira sorpreza para os
habitantes desta freguezia a chegada
inesperada do Sr. Bispo, porquanto,
ao sahir de casa não tinha S. Ex.
Rvma. a menor intenção deemprehen-
der semelhante viagem.

O caso passou-se da seguinte ma-
neira :

Quando o Sr. Bispo passava a ponte
que liga a praia das Flechas com a for-
taleza da Boa Viagem, vio umas ca-
noas de pescadores, e isto foi bastante
para despertar em seu magnânimo co-
ração as mais vivas saudades das tra-
baThosàs visitas pastoraes de Angra,
Paraty, Mangaratiba, ilha da Maram
baia, ilha Grande, Rio Doce, etc, onde
muitíssimas vezes de dia e de noite ao-
dou embarcado em canoa.

Manifestando então o Sr. Bispo desejo
de ir de canoa até a Jurujuba, um dos
padres de sua comitiva dirigindo-se aos
pescadores disse-lhos: que se quizes-
sem levar o Sr. Bispo á Jurujuba trou-
xessem uma canoa maior.

I Quando S. Ex. Rvma. depois do tra-
balho da fortaleza, dispunha-se a voltar
para sua residência, disseram-lhe que
os pescadores tinham voltado trazendo
uma grande canoa.

Apezar do intenso calor que fazia e
de sor quasi meio dia, S. E.x. Rvma.
embarcou-se com toda sua comitiva.
A travessia é louga o ás vezes peri-
gosa, mas o mar estava sereno, e o
céo limpo.

Eis como passou se este facto, que
tanta espécie causou a alguns jornaes
da corte.

Além disto S.-Ex. Rvma. quiz agra-
diJcer de algum modo aos seus padres
o muito que tèm ti abalhado nesta vi-
sita pastoral, proporcionando lhes um
agradavd passeio edar uma prova de
estima ao Rvm. Vigário que tantas
vez^s se tem sacrificado pelo hospital
de Sauta Isabel. Seja dito aqui de pas-
sagem que de mauhã e nos intervallos
entre as diversas solemuidades reli-
giosas que quotidianamente têm logar
na matriz, sempre estiveram estes sa-
cerdofes promplos para ouvir coníis-
soes. cujo numero attestam as numero-
sissirnas communhões já distribuída».

Dias houve em que foi tal a aílluen

nhou-se para oaltar-mór, onde depois
de feita a oração ao Santissimo Sacra-
mento cantou com os seus sacerdotes,
tres vezes, o Bemdito e louvado seja
o Santíssimo Sacramento, etc, can-
tando no fim a oração deS. Francisco
Xavier, orago desta capella.

Pertenceu esta egreja aos padres
da Companhia de Jesus, que tauto bem
fizeram ao nosso Brazil.

E' uma capella pequena e feia, que
parece ter servido como capella de fa-
zenda ou roça dos padres; hoje serve
de matriz, 

"talvez 
por ficar mais no

centro. A antiga matriz maior e me-
lhor lá está' abandonada na extrerai-
dade da enseada; seu orago é Con-
ceição.

Na sacristia de S. Francisco Xavier
vê-se um armário de jacarandá, com

*
T

a data de 109G e o monogrammalHS.
Estava S. Ex. Rvma. examinando

esta obra da antigüidade, que tão do-
ces recordações desperta em nosso es-
pirito, quando aununciaram a S. Ex.
Rvma. a visita dos meninos da escola
publica, dirigida pelo Sr. padre Gomes,
irmão do actual ihefe de policia da pro-
vincia; mais tarde vieram as alumnas
da escola de meninas, dirigida pela
Exma. Sra. D. Eurydes Edwiges Fer-
reira da Silva, e muitas outras senho-
ras. A estes meninos e meninas fez
S. Ex. Rvma. muita festa.

Agradeceu o Exm. Sr. Bispo estas
provas todas expontâneas de affecto e
consideração e, abençoando-os, pro-
raetteu a todos vir em breve visitai os.

A pedido do Rvm. Vigário, visitou
uma nova capellinha, ao 1 ido da sa-
cristia, dedicada ao Sagrado Coração
de Jesus, e a instâncias do mesmo Rvm.
Vigário concedeu o Exm. Sr. Bispo
quarenta dias de indulgências a todos
os fieis qne ahi devotamente rezarem
qualquer oração ao Santissimo Coração
de Jesus. S. Èx. Rvma., depois de con-
ceder essas indulge.n-ias, rezou com
os sacerdotes presentes a antiphona e
o versículo de Laudes, do officio do
Sagrado Coração de Jesus, approvado
para esta diocese.

S. Ex. Rvma. também visitou a au-
tiga casinha de residência dos antigos
padres, onde hoie mora o Rvm. uga-
rio. E, antes que me esqueça, direi^que
em uma das paredes externas se ye um
antigo gnomon ou relógio do sol, ao
tempo dos jesuitas, como indica o ie-

í
treiroIHS. .

Eram já 3 horas da tarde, quaudo
S. Ex. Rvma. e os padres de sua co
mitiva almoçaram. Depois de unw
frugalissima 

"refeição, 
quasi toda a

comprada na Jurujuba. despedio-se ue

todas as pessoas presentes, cujo uu
mero ia augraentan 'o considet avei
mente á proporção que se espalha^
noticia da chegada do Exm. Sr. Bispo-

Voltou S. Ex. Rvma. de sege acom-

panhado de suas ordenançns. que w

Boa-Viagem tinham ido por terra espe
ral-o na Jurujuba. Q Kv

Na sua passagem ^^^M.
Rvma. muitíssimas provas decow«
ração e amor filial. Km certo ponto aa

eu- estrada estavam &$&&*£*&&
cia ao confissionario, que além dos nos da escola, e atiravam soo .^^
Rvms. Vigários da freguezia, Conego do Exm. Sr. Bispo SranüeJ'* roso e
Aureliáüo, Monsenhor Peixoto, Conego de flores ; o povo corria pit

ás estradas e caminhos e m
Gouvêa, padre Cruz, padre Eduardo, [alegre
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,laUdo o Sr. Bispo, dc joelhos pediam a
hâocâo episcopal.

Estando muito fatigado, parou S. Ex.
Rvma. cm caminho uo Asylo do Santa
eopoldina, e depois de descansar ai-

_uns instantes, seguio para casa do
Rvm. Çoiiego Aureliano, que lhe serve
de residência episcopal, onde chagou
•is 5 horas da tarde. Eoi entào S. Ex.
Hvma. almoçar on jantar.

\inda esta tarde despachou papeis
ir- casamentos. Estos não faltam nunca,

sem fallar uos outros que vão quasi
iodos os dias despachados para a Ca-
mara Ecclesiastica.

A's 0 Í/2 teve logar a benção do San-
üssimo Sacramento, oífieiaiido o Rvd.

padre Leandro,, Vigário de S Lourenco.
,y0/rt.—No dia 20, além das visitas

aue S. Ex; Rvma. fez, foi também á
rasa do Sr. Dr. Cintra, juiz de direito
desta cidade, que se tem esmerado em
tratar com toda a consideração e atten-
cão ao Exm. Sr. Bispo.

($rte. — No dia 2 do corrente, por
oceasião do cortejo no paço, em com
moração do anniversario natalicio de
S. M. o Imperador, o Exm. e Rvm.
Sr. Internuncio Apostólico, em nome
do corpo diplomático recitou o seguinte
discurso :

(c Senhor! — Sc o dia do nascimento
de qualquer homem, como primeira
data da historia de sua vida. fôrma o
.objecto da principal festa anniversaria
no seio da família, com mais justo ti-
talo, o dia do nascimento de um sobe-
ranò merece ser lembrado e festejado
por toda nação. E isto cora razão
acontece, quando o soberano e o povo
se confundindo em um só pensamento,
osobarano não vive senão para seus
subditos, lhes consagrando todas as
suas luzes, sua longa experiência e seus
incessantes cuidados, assim como os
subditos rendem-lhe o tributo de sua
admiração, de sua gratidão e de seu
amor. , , .

Senhor, eis porque o Império inteiro
festeja hoje o anniversario natalicio de
Vossa Magestade, e o corpo diploma-
tico, que aproveita todas as oceasiões
para participar das alegrias da fami-
lia imperial, como das do paiz, vem
hoje á vossa augusta presença mauí-
testar seus votos não só por vossa lon-
.ga vida e uma completa felicidade a
Vossa Magestade, como pelo brilho de
vossa gloria pessoal, para a felicidade
da familia imperial e pela prosperidade
do Império.

Senhor, o corpo diplomático, acostu-
mado a vêr em taes oceasiões a vosso
lado os Príncipes, que formam, por
justo titulo, o objecto de vosso orgulh"
e de vossa affeioão, vendo-os hoje au-
seutes, não poderá deixar de desejar-
lhes uma boa viagem e feliz volta ao
seio de Vossa Magestade e de S. M. a
Imperatriz. »

Matriz do Engenho Kovo. — Encer-
rou-se no dia 30 do passado, o Terço
ordenado por S. Ex. Rvma., havendo
por essa oceasião 88 communhões, pro-
-cissão, etc. Pregando durante a se-
mana o Rvd. padre Camillo Baraille.

Mais um lição ao governo. — Não cerca de 2,000.000 do almas, o cresce dos por toda vida, e 1,800 a mais dt
ha duvida que inuito uos devem agra- rapidamente graças á excellente orga- vinte annos.
decer os argentinos. nisaoão que existe rios districtos e «os O movimento annnal das P"Soes,

Elles repellem os colonos iufeccio- numerosos estabelecimentos de educa- isto é, dos que sahem e entram, o
nados e nós os alimpimos e os puriíi ção que prosperam magniflcaraeiite sob 800,000. »
camos dos micróbios, e linalmente os a verdadeira liberdade que o governo
mandamos levar á nossa custa. inglez tem o bom senso de conceder ás

E* o que está suecedendo com os co-
louos do Nord America

A Sociedade Central de Immigração,
e muitos dos nossos jornalistas achan-

n
missões. »

Ü collegio dos Jesuitas era Bombaim
contém 800 alumnos indígenas e filhos
das melhores familias, e o collegio de

do a oceasião própria para termos Nagapaham tem 400. Ceada vicáriato

EXPEIHENTR DO BISPADO

bons agriculto.es, pediram para qne
fossem desembarcados todos os pas
sageiros daquelle vapor e effectiva
mente foram e tem recebido todos os
soecorros; pois bem: agora consta-nos
que nenhum quer ficar no Brazil, que-
rem seguir para a Republica Argen
tina e os mais condescent"S satisfazem-

possue collegios, seminários, escolas,
conventos e estabelecimentos de cari-
dade de variadas qualidades

Lemos no Almanach Catholico. de
Madrasta, do 1882, a seguinte estatis-
tica dos vinte e quatro vicariatos que
então existiam, a saber:

Bispos 21, padres 1,158*1 escolas ca
se que o governo os mande deixar no tholicas 1,567, freqüentadas por G8.980
Rio Grande do Sul, porque dal li irão alumnos. Além disto havia 164 padres
facilmente para aquella Republica

Muito bera, estão fazendo o que de-
viam.

E o que dirá a Sociedade Central ?
Porquo agora não publica suas car-

tas o ministro do imperio ou da agri-
cultura ?

e uma população catholica de 136,437
almas na Arcliidiocese de Goa.

Monsenhor Agliardi ia ser sagrado
na egreja de Santo Apoünario. em
Roma, partindo para a índia em íins
de outubro Sua residência será em
Bombaim,mas de facto elle estará mais ! Genoveva Borges
... ~ --« i..Ar, n nn nf n A\'l C\ í'n r—•¦ '

Proclamas
Foram lidos na Capella Imperial, no

dia 30 de Novembro, os seguintes:
João José Martins com Maria Garcia

Maia.
Thomé da Silva Pereira Peixoto com

Luiza Augusta da Costa.
Antônio José Rodrigues com Antonia

Maria Rn fina.
Bernardo José Teixeira com Eiiza

Simões.
Sebastião Jacintho de Oliveira com

Cecília Carolina Cândida.
Pedro Pássaro com Amélia Pássaro.
Francisco José dos Santos Cardoso

com Maria Eugenia dos Santos.
Manoel Martins Vieira com Maria

Luiza Cardoso.
JoséCalazans de Almeida com Julia

Uma cor-0 Sr. Bispo do Pará. -
respondencià do Porto diz :

« Acaba de chegar a Pariz o illus-
tre Bispo brazileiro Monsenhor Mace-
do, que foi á França realisar o seu pro-
jecto original e grandioso': construir
mu navio q'ue se chamará Christo
fhoro, destinado a navegar no Ama-
wnas. Este uavio será ao mesmo tem-
po uma egreja ambulante, donde o
líispo possa evangelisar os indios da-
quella proviucia. Não pôde haver in-
"vento mais curioso nem mais sin-
guiar. »

Hxposiçiío medica brazileira. —
Inaugurou se no dia 2 deste a exposi-
Ção medica brazileira promovida pelo
Br. Carlos Costa, bibliothecario da fa-
lidado de medicina.

A. exposição pôde ser visitada todas
os dias das 9 horas ás 3 da tarde.

Dia de finados em Marselha.-—Este
anno foram aos cemitérios orar pelos
tortos, em Marselha, 59,100 pessoas.

Noticias dc lloma.—O Santo Padre
encarregou a Monsenhor Segna, audi-
tor da nunciatura de Madrid, de levar,
na qualidade de ablegado apostólico, o
barrete cardinalicio ao Arcebispo de
Valenca.

Ò Papa dignou-se dirigir um
Breve ao novo Circulo de Santos Am-
brosio e Carlos, estabelecido em Turim.

Na veneravel egreja do Gesu, a
União de Santo Ignacio celebrou um
Te Deum em honra de seu padroeiro,
para agradecer a Deos o ter livrado
Roma do flagello do cholera.

No dia 24 de Outubro, Sua San-
tidade dignou se receber os directores
do hospício da Santa Annunciação,
apresentados pelo Emm. Cardeal Lu-
cido Maria.

O nosso Santo Padre dignou-se
elevará dignidade episcopal a Mou-
senhor João Cagliero, da Congregação
dos Salesiános de Turim.

Foram recebidos pelo Papa. em
audiência particular, o Exm. Paulo
Schouborn, Principe-Bispo de Budweis
(Bohemia), e Monsenhor Scott, que
será preconisado Bispo de Cegli e Per-
gola. ,Checou a Roma o Exm. conde
Rocca, Principe-B.spo de Reggio
'Emilia. , . ,O Exm. conde Pòar, embaixador

do governo da Áustria pinto á Santa
Sé, chegou a Roma.

No dia 27 de Outubro, em S.Fran-
cisco de Paulo, o Emm. Cardeal Parro-
chi tomou solemnementepossse do pro
tectoradoda Archiconfraria de Nossa
Senhora da Misericórdia.

No dia 13 de Outubro teve logar
na egreja dos Padres Trinitarios a mau-
guração da obra de uma missa quoti-
diana pelas almas do purgatório.

E' esperado em Roma o Exm
Bispo de Cesaréa e delegado apostólico
das índias Orientaes, Antônio Aghan.

O Santo Padre resolveu juntar a
commissão paia estudos Wornos
duas cathegorias de consultores: a
primeira, tirada d'entre os sábios ita-
lianos e os estrangeiros residentes em
Roma : a segunda, tomada d'entre os
historiadores os raais notáveis de di

ou menos era toda a parte, diz o Co-
rière, graç-is á communicação fácil
fornecida por numerosas estradas de
ferro.

Um rico e real presente. — A con-
dessa de Chambord dando expansão a
seus sentimentos de piedade e devoção
a Nossa Senhora da Guarda, a quem
dedicava especial devoção desde sua
infância o conde de Chambord, acaba
de fazer aquella imagem um rico pre-
sente.

Tendo aquella condessa recebido no
dia de seu casamento, em homenagem
dos realistas de Marselha, um rico bra-
celete, obra de Fromont-Maurice, mau-
dou agora ella transformal-o era um

Tiburcio José de Lemos com Maria
Adelaide Vieira.

Luiz Alves de Souza Cordovil com
Thereza Cândida Barbosa.

Leopoldo da Motta Teixeira com Eva
Ferreira Gomes.

Francisco Nunes Barbosa Júnior com
Idalina Maria da Conceição.

Norival Joaquim da Rocha com Maria
Pia.

Torquato de Carvalho Pereira com
Maria Francisca de Faria Beuegiuger.

Manoel José Gomes de Brito corn
Maria Altina da Conceição.

José Augusto de Medeiros com Ar-
minda Amélia Bastos.

Bacharel Godofredo Xavier da Cunha
rico diadema com as armas da cidade com Maria Emérita de Souza Bocayuva.
era brilhantes e saphyras, e offereceu
á imagem de Nossa Senhora da Guarda.

Foi portador do presente o marquez
de Foreste.

Os insurgidos cubanos. — Como se
esperava, a re.mblica franceza conti-
núa a mostrar pouca benevolência
para a Hespanha. Muitos insurgidos
cubmos, condemnados por crimes de
direito commum, não tendo nada a ver
com a politica, refugiaram-se ua Alge-
ria, e dos quaes o governo francez
recusou a extradição.

0 Bispo Freppel. — No dia de Todos
os Santos o Bispo Freppel recebeu em
seu palácio numerosas commissões que
lhe foram oíferecer um baculo de hon-
ra, uma capa e uma mitra.

Respondendo o heróico Bispo a M.
Pavia, presidente das commissões, disse
que não amava a luta pela luta, mas
que era hoje um dever sustentar ener-
gicametite os direitos da verdade.

Disse que, se até agora tem guardado
silencio sobre algumas questões, será
obrigado d'aqui em diante entrar em
discussões, pois gue opiniões que se
julgavam mortas levantam hoje a ca-
beca.

Ò sábio bispo benzendo os ornamen-
tos que lhe foram oíferecidos, os man-
dou logo para a egreja, para com elles
presidir as vésperas.

Musica sagrada.—Pela Sagrada Con-
gregaçáo dos Ritos foram dirigidas
aos Bispos da Italia algumas instruo-
ções sobre a musica sacra, importante
questão lithurgica, dando regras ge
raes para a musica sagrada figurada,
vocal e instrumental, permittida ou
prohibida na Egreja.

Em breve daremos a traducção.
Situação da Italia.—A Italia vai se

abysmando. E na verdade essa altiva
Italia, uma a que Gioberti predissera
o primado sobre todas as nações, vai,

assumir o inteiram,»», .¦„>..-., _&^ cora effeito tendo nos crimes. Tem-se
*il Z 'essidade decrear-se umeen- a prova na declaração official no rela

FI nara os numerosos vicariatos após- torio do director geral das prisões, M.

versos paizes, que são encarregados de
enviarem á Runa á commissão, extra-
ctos de documentos e notas históricas.

O catUolicismo na índia ingleza.—
O Cnriere di To ri no, a propósito
ria nomeação de Monsenhor Autonio
\ffliardi, corno Arcebispo Titular e
Delegado Apostólico na índia ingleza,
dá uma noticia interessante da Egreja
nesse grande imperio asiático. Aponta

Se a posição qne esso Delegado vai
1 ¦ é inteiramente nova, exigida

tro para os
íolicos dessa immensa região

Ha na índia vinte e sete vicariatos
e o Arcebispado de Gôa, que ficarão
todos sujeitos ao novo Delegado Após-
tolico.

Beltrani Scolia
« Temos na Italia 325 prisões com

uma população média constante, a
cargo do Estado, de 40,000 crimiuo-
sos e 320.000 condemnados, além de

A°população catholica é orçada em j5,000 
condemnados a trabalhos força-

Ernesto Gonçalves de Andrade com
Adelaide Pinto Sampaio.

José Gonçalves da Silveira com Anna
Koreke de Meirelles.

Adolpho Francisco da Cruz com Ce-
lina Vasques Cardoso.

Joaquim Rodrigues da Costa com
Maria da Cruz.

Bento José Antunes com Josephina
Antonia Portella.

José Maria de Carvalho com Tudia
Rosa Ferreira do Paraíso.

Manoel Marques da Silva Porto com
Deoliuda Borges.

Florentiuo Jorge Vellcso com Cecília
das Neves.

Arthur Pinheiro Hess com Adelaide
de Azeredo Heller.

José Moreira de Azevedo com Caro-
lina Balthazar de Oliveira.

Antônio Alves de Lima com Marga-
rida Barbosa dos Santos.

Francisco Vieira Martins de Lemos
com Presciliana Maria da Conceição.

Carlos Charvy com Seuhorinha da
Encarnacão.

Norberto José da Silva Coelho com
Petronilha de Aquino.

Luiz José Mouteiro com Anna The-
reza da Silva.

Arthur Henrique de Oliveira Barbosa
com Carolina Carlota Cezar Burla-
maque.

João Affonso de Miranda com Elisa
Carolina Pinto.

João Gomes de Oliveira com Alexan-
drina Maria da Gloria.

Antônio Josó de Bastos Júnior corn
Maria Izabel Gomes.

Joaquim Vieira da Costa com Maria
Lourença da Silva.

Francisco José Ribeiro com Maria
Ferreira Barreto.

Cândido Francisco Braga com Bal-
duina Francisca Duarte.

Ramiro Fontoura e Castro corn Joan-
na Pacheco de Aguiar.

José Francisco Mendes com Maria
Caroliua das Dores.

João Baptista Capelli Cammarano
com Leonor Moreira da Costa Lima.

Manoel Maria Gotchaud com Per-
petua Rosa da Conceição.

Macario Joaquim Bessa com Alber-
tiua Virgiuia Xavier.

Manoel José dos Passos com Maria
de Almeida Gomes.

•¦¦ Si**
¦:.>fí"
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VARIEDADES
Lsetare

Na encosta do outeiro banhada de
luz, se erguia uma alta cruz de granito
no meio do campo dos mortos. As pe
dras brancas ou pardacentas, os mar-
mores e os brouzes, e as arvores do
folhagem escura, seint.illavam a um
tempo sob os raios « desse sol ímpia-
cavei que nào respeita a mais profunda
das tristezas. » Ua sua janella, con
templava Fulberto d'Orlange aquelle

precipitou com a 1,,—de do 
^g"^ 

' "S 
?R!

^Cdade 
divinai *™ nomo de - Sim, afflr.no lh'o om sen nome.

o velho parocho quo a iWenca le- pos 
^{g^ passarão como

^Stum Jos ScnsrreS nmiia >. 
^^^poeta. 

ne^a

zes, gravemente enfefmo, c ^ ....«- ™r°\:-\-V.'n,.,"„„„ estremeceu de novo

ram
precipitar-se como d cavalleiro no ltt„..... existência nào é
.,„„„„ hiante qne 

^^.^^'ffl]®?^^^
WUI^Itt'» j. <•• -^ . . aiiVMlIVI lll»iii'V T j
cemitério em que dormia, havia seis ^ .frágil barreira, iuuiw»^ » «--•- _ - - nroano con
semanas, mais longas que annos, tudo g^o camihhaoteti; üih terrível d'agua com parada com ^oceano, 

«m

quanto elle amava neste mundo : sua
mulher e sua filha, flores ceifadas no
mesmo dia. A menina, em sua primeira
aurora, apenas posta no berço, dei-
xou-o pelo sepulchro ; a raâi, em plena
florescência de juventude e felicidade,
havendo atravessado a vida de Fulberto
deixando-lhe recordações radmsas e
angustias incuráveis, adormecera aos
vinte annos ! Só d'ahi em diante, com
o coração vazio de esperança, repleto
de rebellião e de ira, o Sr. d'Orlange
maldizia a sua sorte, e a existência se
lhe tornava o mais insupportavel dos
pesos.

Abysmado na sua dolorosa contem-
placão, deixava o altivo fidalgo correr,
sem as sentir, as snas amargas lagn-
mas. Um alegre canto o chamou a si.
O' contraste! Quem podia cantar quan-
do Joanna e Margarida já nào viviam ?

Pelo caminho passava uma menina,
repetindo com toda a força da voz e do
coração : Regina coeli, laüare, alie-
luia l O Uviare voltava lhe mais fre-
quentemente aos lábios, com uma sua-
vidade de aceento intraduzivel: Lee-
tare. lcelare, lcelare

Fulberto teve nm movimento de
pasmo indignado.... Lajlare ! Oh !
Dão ! ninguém se alegre, quando a paz,
a harmonia, a poesia, a felicidade, tudo
desappareceu da habitação secular dos
cTOrlanges.

Fazia um anno naquella data que
Joanna dizia ao marido, depois de ter
deposto esplendidas coroas sobre a se-
puitura da família :

Parece me que o ultimo somno
deve ser doce neste sitio, nesta cerca
soalheira e perfumada, entre roseiras
brancas e lyrios, á sombra da cruz que
salva o mundo

E' bom viver, amiga ; nunca me
falles da morte.

O Sr. d'Orlange fechou a janella com
violência.

A voz pura e fresca continuava a
cantar : a pastorinha que louvava a
Rainha do céo, nào suspeitava as tem-
pestades suscitadas por aquelle hymno
n'uma alma: hectare, lcelare, loila-
Te....

Era uma imporlnnaçào.
O Sr. d'Orlange mandou sellar o ca-

vallo e metteu a galope.
As brizas da tarde refrescavam-lhe a

fronte esbrazeada ; mas que sopro lhe
teria podido calmar os ardores do co-
racào ; A;- .

De súbito, os sinos das aldeas lança-
ram ao espaço os seus sonoros chama-
mentos; por três vezes resoaram os
seus tinidos para se extinguirem n'um
harmonioso murmúrio.

E de todas as moitas, de todos os
prados, de todas as veredas, da mon-
tanha e da planície, subia ao ceo o
mesmo canto de alegria e de amor :
Lcelare, Icctare

Fulberto onterrou a espora nos ilhaes
do seu fiel Ornar, que o levou n'uma
carreira vertiginosa.

Lcelare, lcelare.... Os echos envia-
vam uns aos outros este brado de ju-
bilo. Era na terça-feira depois da Pas-
choa. Era o terceiro dia que o Lcelare
se estendia por sobre a terra regene-
rada ; mas na aldéa, as festas paschaes
celebram se como convém, e no domm-
go e na segunda feira as multidões en-
chem a egreja, até mesmo á hora das
Trindades.

— Todos estes cruéis camponezes se
combinam para me infligir uma tortura
inaudita ? pensou o Sr. d'Orlange.

Açoitou com o chicote o bello alazão,

drl- era voluntariamente, no paro- Joanna nao o doixoii: á naoMjempo

x!smo da sna afllicç:]o, n^impeto -.em_espaço para aalma l.ue dos sens

toda a energ
era mal servida, por-um corpo ex
hansto. Z

O Sr. d'Orlange só èntao tentou mo-
derar o Ímpeto de Ornar

No momento em qae o padre o ai-
cancava, Fulberto clmou. com um
violento esforço, o formoso animal co
berto de esenma. Foi tão rude o choque
que o cavallo ajoelhou Fulberto obn-
gou-o a levantar se à saltou á calçada.

As suas feições, magoadas e duras,
que o sonWnão illuminava desde o
seu duplo luto, estavam serenas ao
sahir daquella luta.

Saudou o padre Ray uai, que o olhava

^Í^^A en IhVa*, pr= CUa 
Jhe 

in^.o

Tò tm^S o passo', com " SS^^SMI
da a energia de mia dedicação que pelos interesses do Senhoi. üirinona

por quo meios bemditos merecerá a
palma que ella conquistou, apenas en-
trada na arena.... Era uma grande
alma, e o senhor pôde ter orgulho
delia....

O Sr. d'Orlange, pallido como nm
defunto, o contendo os soluços, beijou
a mão do velho, aquella mào qne se
erguera sobro-Joanna, para lho lançar
a suprema benção.

O bom padro attrahio ao coração
aquelle filho pródigo sempre querido,
porém mais amado na sua dôr e isola-
mento.

Quer disso baixinho, Fulber-
to...., era este o desejo de Joanna,
quer ser christão como olla ?

Tentarei V. Rvma. me aju-
dará balbuciou o att.nbulado.

E do coração fervente do pastor se
ergueu a Deos um brado de gratidão.

A'quolle principio dè boa vontade
nào havia de faltar o auxilio do sacer-
dote, nem tambem as graças do céo.

Maria D.

ANNUNOIOS

mímicoscm ioill be puras
FUNDADA EM 1858

J. COELHO BARBOSA-CHIMICO HOMCEOPATHA
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PpíIp aos sectários desta medicina a preferencia nos seus sortimentos
^ISpá^lSáè^ré^rrião^ aos Srs pharmaçent.cos como aos Srsnego-

.HntPs e ai Saaos particulares, a par da mais escrupu losa observância ii..s prece tos o
ciantPS e amua w» ,.y«« ..„,.,„ _m nn(8 „.-,n cam sério com Datidur.
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a cabeça confuso,
tinha amaldiçoado

de terror. , • -.,
— 0' Fulberto, meu filho, aonde ias l

a que horrível fim? E a eternidade, ti-
uha-a esquecido ? c os seus chorados
que o esperam lá em cima, e que ia
perder para sempre?

O Sr. d'0rlange estremeceu da ca-
beca aos pés.

Ò padre Raynal ajoelhou se e deu
graças a Deos por tél-o salvado

0°fidalgo curvou --*— -

No fundo do coração
a intervenção inoportuna do ancião.
Aquelle precipício éra que se teria es-
pedacado, nem nelle pensava quando
largou a rédea a Ornar, ao sahir da
avenida. Era a morte que vinha a elle,
como libertadora, e o padre Raynal
obrigava o a viver.

Aquelle sacerdote obscuro, sem elo-
queucia, sem valimentó, exercia amais
séria das influencias, a da virtude, so-
bre todos os que se lhe approximavam.
Um raio de santidade lhe illuminava a
fronte sulcada de rugas ; os cabellos de
um branco de neve, o rosto ascético, a
expressão de bondade de seus
pardos, a alta estatura curvada pela
idade, e, mais que o exterior, a sua
vida de abnegação, o sen amor aos po-
bres, as suas caridades heróicas, fa-
ziam dolle uma personalidade a quem
se podiam sim contestar os dotes bri-
lhantes, mas a qiem nunca se teria
recusado respeito. ^

 Porque não irocura a consolação
junto d'Aquelle qile é o único que pos

K™c™;Serp^ora' S SS|f do-todas as cidades o iogares da
urovincia de S. Paulo. ,

sri remette Delo correio medicamentos em glóbulos. .
Os|dS para estas remessas devem ser acompanhados da importan.-.a em carta

registrada^ ^ bUca(lo 0 Medico da Familia, obra preciosa e moderna para a applicaçâo.

segura pela hoin03opatliia.-PREÇO 4|000.
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ceu o braço para
O homem de fé

que a autoridade

sue o segredo de.la? perguntou com
gravidade, quando Fulberto lhe ofTere-

UET1UT0 DO PAPA LEÃO XIII
Vende se um excellente retrato do

Santo Padre, em oleographia, por 20$,
nesta typographia."hábitos tal ares

Faz se com proficiência e módico
inn ,, preço, na offlcina de Ricardo Rangel

Q^og! dos^Santos á rnado Hospício n. lbo.

FOLHINHAS ECÇLÉSIASTICAS
PARA 1885

Acabam de sahir do prelo e acham-
se á venda na typographia Montene
gro, rua Nova do Ouvidor n. 16, as
Folhinhas Ecçlésiasticas para 1885.
Cada exemplar custa 2g000, remet-
tida pelo correio 2$500.

voltarem a Orlange
pensava com razào

(ia sua idade e do seu
titulo, as relações de intimidade christã
que tinham 

"existido sempre entre o
presbyterio e o castello! lhe permittiam
aproveitasse aquella oceasião, talvez
única de fazer ouvir a verdade aquelle
filho do seeulo, aquém Pariz e os seus
prazeres tinham apartado de Deos

-- Sr. Abbade, poupe-me !... Asse
vero-lho quo nào tinha premeditado
esta carreira trafica. Dou-lhe a minha
palavra de honra]que não repetirei

qne estremeceu de raiva e de dôr, e se [esperar da tei ia

III LOJA EE Imm
DE

JOÃO C\RL0H DO SACRAMENTO
44 Rua dos Droguislas 44

NA BAHIA
Este estabelecimento, o mais antigo

e de variado sortimento na Bahia, já é
muito conhecido nesta corte e nas pro-
vincias de S. Paulo e Minas, tendo sem-
pre gozado de bom conceito e de geral

,P; u„u ...p,,,....... approvaçào;
ilho soffre como des- W a umea casa neste gênero que

ESTABELECIDO EM 1827

0 VEEH1PHG0 DE B. A. FAHNESTOCK
Ha mais de 50 annos quo offereceu-se ao pa-

blico esta modicina como um remédio para o»
vermes, c durante esse tempo a sua reputai-ao
tem constantemente augmentado, de fôrma
que boje está reconhecida em todo o orbe como
o lomeclio soberano.

A apparencia doontin epallida rias
crianças é geralmente causada pe os
vermes, e os espasmos freqüentemente
resultam desta peste oceulta. Quando ellas
estão irritadas e febricitantes. ora sem dispo-
sicão de comer, ora com appetite vora?. outras
vezes recusando os alimentos e desaa«oce<ia'las
no somno. gemendo o rangendo os dentes, sao
seguros indícios dos vermes. Pores e abalus.io
al.domen, inchaçãoedurr-za, tambem saos>m-
ptomas da presença dos vermes. Muitas cria-
turas innocentes tôm ido á sepultura por mo-
lestias causadas pelos vermes e por ignora ncia
do motivo da doença, lista provado sem a mo-
nor duvida que existem vermes no o.i'p,\nu'
mano, principalmente na infância, e por i>v$
os pais, e especialmente ás mais, ^ .(i>f'J
muito mais na companhia dos seus fllhmhos,
sempre devem estar alerta para descolir• u ob

primeiros svmptomas dos vermes, o, exisuuw
elles, pdde-se segura o promptamonte e\W.
ill-os da criança mais delicada administrando
a tempo o Verniiíugode 13. /*.
Falmestoclc. L^lAnr

W preciso muito cuidado e todo o compr- ot
d«ve examinar minuciosamente cad.y
para veriUcar que ó legitimo. O nomo s . pies
de FaoneStocr não ó suíílciente W™"^>,J

— Meu pobre
esperado, e Deos não quer isso. Appro
xime-se d'Ello, qiie tem balsamos para
todas as feridas ; póile chorar aos seus
pés que elle tambem chorou por La
zarò.... Creia na experiência de um
velho, é sempre ao Pai celeste que de-
vemos recorrer quando nada temos que

possa preparar, com vantagem e modi
cidade de preços, qualquer encom-
menda de imagens, de todos os tama-
nhos e de qualquer invocação.

A casa commercial de Netto & Nobre
está autorisada a roceber os pedidos,
á rua Primeiro de Marco n. 2S, nesta
còrtc.

de Kaunestock naou ^'"^"^^"¦.inmede
necessário reparar bom que tmhW omo^
B. A, Fahnestock, não aceitando vidio ai

gum sem este nome completo.
.1. E. SCIIWAUT/ & CO., snccc»s«»res do

B. A. FaIineslock's Son Ac l>«.

PlttHburgh, P«- K. «• A-, "»lcos
proprietários.

VISTA DO CONCILIO ECTO
reunido por oceasião da aRP^g^
dogma da infallibilidade, em oleog-a

phia; vende-se por 208, uesta t}P°

graphia.
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